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  O QUE SÃO PEIXES REOFÍLICOS? 

 
 

Peixes reofílicos são peixes que vivem em ambiente com 

correnteza e necessitam migrar para poderem se reproduzir. A 

migração consiste em percorrer grandes distâncias ao longo de 

rios, nadando contra a correnteza. Assim durante o percurso o 

ambiente e o estresse ambiental vão estimulando a maturação 

final das gônadas, criando condições para a liberação dos 

gametas. Caso não haja esse estímulo, não ocorre a desova e os 

mesmos são reabsorvidos. O período em que ocorre a migração 

é chamado piracema, é essencial para perpetuação da espécie e, 

em geral.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Piracema. Fonte: Guia Muriaé. 
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PRINCIPAIS ESPÉCIES REOFÍLICAS COMERCIAIS 

 

Astyanax spp. 

Nome popular: Lambari 
Hábito alimentar: Onívoro, predominantemente carnívoro  
Tipo de desova: Parcelada 
Temperatura de cultivo: 24 - 26ºC 
Maturidade sexual:  

 Entre 4 a 6 meses. 
Principal região de cultivo: Todo o Brasil 

 

Colossoma macropomum 

Nome popular: Tambaqui 

Hábito alimentar: Onívoro 
Tipo de desova: Total 
Temperatura de cultivo: 25 - 28ºC 
Maturidade sexual: 

 Fêmea: 4 - 5 anos 

 Macho: 3 - 4 anos 
Principal região de cultivo: Norte, Nordeste,  
Centro-Oeste e Sudeste 

 
 

Piaractus mesopotamicus 
 

Nome popular: Pacu 

Hábito alimentar: Onívoro  
Tipo de desova: Total 
Temperatura de cultivo: 25 - 29ºC 
Maturidade sexual:  

 Fêmea: 4 - 5 anos 

 Macho: 3 - 4 anos 
Principal região de cultivo: Sudeste e Centro-Oeste 

Figura 2. Lambari 
 

Figura 3. Tambaqui 
 

Figura 4. Pacu 
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Pseudoplatystoma corruscans 

Nome popular: Pintado 

Hábito alimentar: Carnívoro 

Tipo de desova: Total 

Temperatura de cultivo: 24 – 30ºC  

Maturidade sexual:  

 Fêmea: 3 anos 

 Macho: 2 anos 

Principal região de cultivo: Centro-oeste, Sudeste e Sul 
 
 

Pseudoplatystoma fasciatum 

Nome popular: Cachara 

Hábito alimentar: Carnívoro 
Tipo de desova: Total  
Temperatura de cultivo: 24 – 30ºC 
Maturidade sexual:  

 Fêmea: 3 anos 

 Macho: 2 anos 
Principal região de cultivo: Centro-Oeste, Sudeste e Sul 
 

 

Salminus brasiliensis 

Nome popular: Dourado  
Hábito alimentar: Carnívoro  
Tipo de desova: Total  
Temperatura de cultivo: 25ºC   
Maturidade sexual:   

 Fêmea: 2 - 3 anos 

 Macho: 4 meses a 1 ano 
Principal região de cultivo: Sul e Sudeste 

 
 

Figura 5. Pintado 
 

Figura 6. Cachara 
 

Figura 7. Dourado 
 

Desenhos por Carolina Frey Romanetto 
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Figura 8. Indução hormonal em lambari-do-rabo-amarelo. 

O QUE É “INDUÇÃO HORMONAL”? 
 

 

A indução hormonal é um estimulo exógeno que permite a 

maturação final das gônadas (desenvolvimento e liberação 

dos ovócitos nas fêmeas e espermatozoides pelos machos) 

em cativeiro. 

  

O hormônio mais utilizado é o extrato bruto de hipófise de 

carpa (EBHC). Porém, a hipófise de outros peixes e até 

mesmo de outros animais, como aves e bovinos, pode ser 

utilizada, ou mesmo hormônios artificiais podem ser 

utilizados, como o hCG, o GnRH e o LH-RH. 

 

 
Fonte: GIA 

INDUÇÃO HORMONAL 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 

 

 

 

 

PASSO A PASSO 

 

1º Passo: SELEÇÃO DE REPRODUTORES 

Os animais devem ser selecionados de acordo com suas 

características de maturidade sexual.   

 

  

 

 

 

VENTRE ABAULADO 

PORO UROGENITAL 

AVERMELHADO 

 

LIBERAÇÃO DE 

SÊMEN QUANDO 

REALIZADA UMA 

MASSAGEM NO 

ABDÔMEN 

Algumas espécies possuem características específicas 

Figura 9. Balança, régua (paquímetro), seringas, 
macerador, hormônio, soro fisiológico. 
 

Fonte: GIA 
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2º Passo: ANESTESIA  

 

Os animais devem ser anestesiados até que atinjam o estágio IV de 

anestesia. 

Tabela 1. Estágios anestésicos em peixes e comportamentos característicos de 
cada estágio. 

Fonte: Vicente (2014) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estágio anestésico Parâmetros comportamentais 

I – Sedação Perda de reação ao toque e a estímulos visuais. 

II – Anestesia leve 

Início de perda de equilíbrio, caracterizado pelo movimento 

natatório na posição normal intercalado por movimentação 

irregular (lateral). 

III – Anestesia profunda Perda total de equilíbrio, natação descoordenada. 

IV – Anestesia cirúrgica 
Mínimo movimento opercular, ausência de movimentos 

natatórios. 

V – Colapso medular         Ausência de batimentos operculares. 

O anestésico mais utilizado 

é a benzocaína, porém 

outros produtos como o 

mentol e o óleo de cravo 

também são utilizados.  

 

A quantidade de anestésico 

utilizada depende da 

biomassa dos peixes. 

 

Figura 10. Utilização do óleo de cravo em lambaris-do-rabo-amarelo 

Fonte: GIA 
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Figura 11. Determinação do comprimento total 

Tabela 2. Forma de utilização dos anestésicos mais comumente 

encontrados no Brasil.  

Anestésico Preparo da solução 

MS-222 Dissolvido diretamente na água. 

Benzocaína Dissolvida em acetona ou álcool, posteriormente 
misturada na água. 

Quinaldina 
Diluída em acetona ou álcool, posteriormente 
misturada na água. 

2-Fenoxietanol Diluído diretamente na água. 

Mentol 
Dissolvido em acetona ou álcool, posteriormente 
misturada na água. 

Óleo de Cravo Diluído diretamente na água. 
     Fonte: Adaptado de Vicente (2014). 

 

Após o preparo da solução, os peixes são colocados no recipiente 

anestésico até que atinjam o estágio de anestesia cirúrgica. Depois da 

realização de todo o processo de indução, os peixes devem ser 

colocados no tanque para que se recuperem do efeito anestésico. 

 

3º Passo: BIOMETRIA  

Obtendo as medidas de 

comprimento total e peso dos 

reprodutores é possível realizar 

o cálculo do Fator de Condição 

Corporal (FC), método que 

garante maior acurácia na 

escolha dos reprodutores, 

calculado pela seguinte 

fórmula:  

 

𝐹𝐶 = (
𝑃

𝐶𝑇3
) ∗ 100 

Onde: 
P = Peso (g) CT = Comprimento total (cm) 

Fonte: GIA 

O Fator de Condição 

Corporal é específico 

para cada espécie e 

sexo do animal 
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Figura 12. Preparo do hormônio 

4º Passo: CÁLCULO DA QUANTIDADE DE HORMÔNIO  

 

Para as fêmeas, recomenda-se utilizar 5 mg/Kg de EBCH, divididas em 

duas doses (dose preparatória -10% e 2ª dose -90%) e para os 

machos, deve-se utilizar cerca de 1 mg/Kg. 

Exemplo: Se uma fêmea de lambari tiver 50 gramas de peso corporal, 

a quantidade de hormônio utilizada será: 

  

5 mg --- 1000 g (1Kg) 

   X --- 50 g 

X= 0,25 mg de EBCH 

 

 

 

 

 

 

 

aração 

5º Passo: PREPARO DO HORMÔNIO 

 

As hipófises são pesadas e colocadas em um 

recipiente, de acordo com a dosagem calculada. 

Em seguida, são trituradas com o auxílio de um 

bastão, até ficarem completamente 

desintegradas. Depois, esse pó é misturado a 

uma solução fisiológica. 

Geralmente prepara-se uma solução estoque, 

contendo uma alta concentração de hormônio, 

misturada à uma pequena parte de solução 

fisiológica.  

 

Fonte: GIA 



PROCEDIMENTOS 

16 

 

6º Passo: INDUÇÃO  

A partir da solução estoque, se 

necessário, dilui-se ainda mais a 

mistura com soro fisiológico para 

que seja aplicado no animal nas 

doses previamente calculadas. A 

aplicação pode ser feita na base 

inferior da nadadeira peitoral num 

ângulo de 45º. 

A fêmea recebe a primeira dose de 

8 a 10 horas antes da segunda 

dose. O macho recebe uma dose 

única, no momento que a fêmea 

recebe a segunda dose. 

Pode-se realizar um ponto 

cirúrgico no poro urogenital da 

fêmea, para que as desovas 

aconteçam no momento desejado. 

 

 

 

 

 

7º Passo: HORA-GRAU  

A hora-grau é conceito que estabelece aproximadamente o tempo que 

os peixes levarão para desovar em função da temperatura do sistema 

em que estão alojados. Quanto maior a temperatura, mais rápido o 

animal irá realizar a liberação dos gametas. 

 

 

Figura 13. Aplicação do hormônio 

Figura 14. Ponto no poro urogenital 

Fonte: GIA 

Fonte: GIA 
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Exemplo: 

A hora-grau já definida para o lambari-do-rabo-amarelo fica entre 180 

a 220 HG. Em água com temperatura de 25ºC, tem-se que: 

 

 

180

25
= 7,2    𝑎   

220

25
= 8,8 

 

 

Ou seja, o lambari irá desovar entre 7 a 9 horas após a indução. 

 

Abaixo, seguem os valores de hora-grau das espécies reofílicas 

citadas no início desse guia.  

 

Tabela 3. Hora-grau das principais espécies reofílicas. 

Espécie Hora-Grau 

Cachara 180 - 230 

Dourado 120 - 150 

Lambari 180 - 220 

Pacu 200 - 230 

Pintado 180 - 230 

Tambaqui 200 - 240 
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8º Passo: DESOVA 

Há dois principais manejos realizados para a desova de peixes: 

Seminatural: os machos e as fêmeas, previamente induzidos 

hormonalmente, são colocados juntos no mesmo ambiente e liberam 

os gametas de forma natural. Após os espermatozoides fertilizarem 

os óvulos, os ovos podem ser 

transferidos para a incubadora 

ou podem permanecer no 

mesmo ambiente em que 

estavam. 
 

Extrusão: é realizada uma 

massagem abdominal, no 

sentido da cabeça para a cauda, 

observando a liberação de 

óvulos pelas fêmeas ou de 

sêmen pelos machos. O sêmen 

deve ser colocado sobre os 

óvulos, para que haja a 

fecundação. Com uma pena ou 

uma espátula de silicone é realizada a 

mistura e adicionada água da própria 

incubadora para ativar os espermatozoides 

e hidratar os ovócitos. Após isso, podem 

ser transferidos para a incubadora.  

 

 

Figura 15. Extrusão de ovos em 

cachara. Fonte: Fernando Kubtiza. 
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9º Passo: INCUBAÇÃO 

A incubação é uma fase que tem por objetivo garantir o desenvolvimento 

embrionário até a eclosão ou até o início da fase de larvicultura. 

O sucesso da incubação depende basicamente da qualidade da água: 

 Temperatura – ideal para cada espécie 

 pH – entre 7 e 8 

 Dureza e Alcalinidade – acima de 30 mg/L 

 Oxigênio dissolvido – acima de 5 mg/L 

 

Deve-se controlar a vazão da água e a aeração para que os ovos não 

fiquem parados no fundo ou presos nas bordas da incubadora, evitando-se 

assim que ovos não fecundados se fixem aos fecundados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ovos não fecundados tendem a 

apresentar rápido crescimento 

de fungos e bactérias, fatores 

que são prejudiciais ao 

desenvolvimento dos ovos 

fecundados. 

     Figura 16. Incubadora  

Fonte: Trevisan®  
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EXEMPLO: Os ovos de tambaqui eclodem de 12 a 20 horas após 

o início da incubação. As larvas permanecem na incubadora 

entre 6 a 10 dias, quando atingem a fase de pós-larvas e podem 

ser transferidas para outros tanques de larvicultura ou viveiros de 

alevinagem.  

 

 

10º Passo: LARVICULTURA  

O viveiro que irá receber as pós-larvas deve ser previamente preparado, 

sendo necessário realizar o manejo de secagem, desinfecção, correção do 

pH e adubação. Com esse manejo, são fornecidas condições ideais para o 

desenvolvimento de fitoplâncton, zooplâncton e outros microrganismos 

presentes no viveiro, fonte de alimento essencial para o desenvolvimento 

inicial dos peixes. 

O transporte das pós-larvas para o viveiro deve ser realizado nas horas 

mais frescas do dia, podendo ser realizado em sacos plásticos com um 

terço de água e dois terços de oxigênio ou em caixas de transporte com 

sistemas de oxigenação externo.  

No início da larvicultura, é ideal que se forneça 

alimento vivo para promover maior 

disponibilidade de nutrientes e assim, 

possibilitando um rápido desenvolvimento das 

estruturas digestórias nesses peixes. 

Na maioria dos casos, a adaptação para o 

alimento artificial (ração), deve ser realizada 

gradativamente, até que o peixe consuma 

apenas a ração fornecida. 

 

 

 

A maioria dos peixes 

eclode sem o completo 

desenvolvimento do 

trato digestório. Por 

exemplo, pode não ter a 

boca conectada com o 

esôfago e estômago. 
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A ração fornecida deve ser distribuída de maneira uniforme sobre a 

superfície do tanque ou viveiro, devido à baixa capacidade de 

movimentação das pós-larvas. 

O manejo adequado durante as fases de larva e de pós-larva é essencial, 

pois se tratam de períodos em que esses organismos são muito sensíveis 

às variações e condições ambientais.       

 

 

 

  

  

Muitas espécies, mesmo que não sejam carnívoras na vida adulta, 

praticam canibalismo durante a fase de pós-larva, fator esse que dificulta 

a sua produção comercial, sendo necessário um manejo mais rigoroso e 

voltado para a rápida adaptação desses peixes ao consumo de ração. 

Como as pós-larvas não armazenam gordura, a ração fornecida precisa 

conter altas proporções de proteína. 

 

     Figura 17. Larva de lambari. 

Fonte: GIA 

A reprodução de peixes reofílicos em cativeiro só se tornou possível 

com a indução hormonal, sendo possível com esse processo avaliar 

a qualidade genética dos reprodutores, controlar o manejo 

reprodutivo e realizar a hibridização entre espécies, buscando uma 

melhora do desempenho produtivo. 
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FICHA DE CONTROLE 

 

DATA: ____/____/_____                                  

MANIPULADOR: ______________________ 

 

DADOS DO REPRODUTOR 

ESPÉCIE: ______________________________             Nº DO LOTE: ________________   

Nº DO TANQUE: __________________                              IDADE: ___________________       

SEXO: [   ] MACHO   [   ] FÊMEA          DATA DA ULTIMA REPRODUÇÃO: ____/____/____        

ORIGEM: _________________________________________________ 

TAXA DE FECUNDAÇÃO MÉDIA: _____________________________________ 

FATOR DE CONDIÇÃO CORPORAL: _______________________ 

PESO: __________________             QUANTIDADE DE HORMÔNIO: ________________ 

  

HORA 1ªDose: ______: ______h 

HORA 2ªDose: ______: ______h 

Tabela 1 – Somatório das Horas-Grau 

Hora Temperatura Hora-Grau 

Hora 1   

Hora 2   

Hora 3   

Hora 4   

Hora 5   

Hora 6   

Hora 7   

Hora 8   

Hora 9   

Hora 10   

Hora 11   

Hora 12   

OBSERVAÇÃO:________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 

MODELO DE FICHA DE CONTROLE DE REPRODUÇÃO INDUZIDA 
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